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DA SILVEIRA

INTRODUÇÃO: A mortalidade infantil é um importante indicador de saúde e condições
de vida de uma população e tem sido foco de importantes estudos na área da saúde
coletiva.  Dessa  forma,  a  Taxa  de  Mortalidade  Infantil  (TMI)  é  utilizada  em  nível
internacional e é capaz de refletir o nível de desenvolvimento econômico e social de um
determinado país ou região. No Brasil, a TMI começa a reduzir de maneira expressiva a
partir  do  período  da  redemocratização  do  Estado,  motivada  pelo  fortalecimento  da
estrutura  de  suporte  à  situação  de  bem-estar  social  da  população,  destacando-se  a
criação do Sistema Único de Saúde (SUS). No entanto, as crises política e econômica que
atravessaram  o  país  após  2013  fragilizaram  tais  estruturas  de  suporte  social,
reverberando na diminuição da taxa de cobertura pública para programas e estratégias
de saúde,  educação e  assistência  social;  ademais,  com o surgimento  do cenário  da
pandemia de COVID-19, estabelece-se um cenário de risco descomunal nas áreas de
maior vulnerabilidade do país. OBJETIVO:  Estimar a incidência da mortalidade infantil
em um município situado na região metropolitana de Curitiba no período de 2017 a 2021,
segundo dados disponibilizados pelo DataSus. MATERIAIS E MÉTODOS: Os dados são
provenientes de informações secundárias, extraídas da Plataforma TabNet, referentes à
base de dados de mortalidade infantil no período de 2017 a 2021 em um município da
região  metropolitana  de  Curitiba.   RESULTADOS:  Verificou-se  que  o  ano  de  2017
apresentou a TMI de 12,13/1000 nascidos vivos (NV), 2018 a TMI foi de 15,36/1000 NV,
já 2019 apresentou o maior número, cerca de 19,28/1000 NV, 2020 teve uma queda
significativa, com 6,97/1000 NV e 2021 a TMI aumentou e foi  para 11,89/1000 NV.
CONCLUSÃO:  De modo geral,  a TMI apresentou oscilações no período proposto do
estudo, o que torna evidente a necessidade de pesquisas que identifiquem os fatores
condicionantes para essa variância.
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